
JUSTIFICATIVA

APRESENTAÇÃO
O presente Trabalho Final de Graduação (TFG) do curso
de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal da
Fronteira Sul (UFFS) tem como propósito investigar a
temática dos espaços culturais e públicos,
compreendendo-os como instrumentos de valorização
da memória coletiva e de fortalecimento do
desenvolvimento sociocultural da população. Nesse
sentido, propõe-se a elaboração de um anteprojeto
arquitetônico de um espaço cultural e público voltado
ao fomento das atividades culturais e à dinamização
social da cidade de Xaxim/SC, utilizando uma
abordagem teórico-prática multidisciplinar. O projeto
busca explorar as dimensões materiais e imateriais do
território, promovendo a integração entre cultura,
convivência e identidade local, de modo a incentivar
reflexões sobre a memória coletiva e contribuir para o
fortalecimento histórico, social e cultural da
comunidade
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Nesse contexto, esse trabalho destaca a relevância
do antigo Cinema Guarany para a memória
cultural de Xaxim. Muito além de um espaço
destinado à exibição de filmes, o cinema
consolidou-se como um importante ponto de
encontro social e comunitário, abrigando
formaturas, programas de auditório, transmissões
de jogos de futebol, shows, apresentações teatrais
e festivais, entre eles o tradicional Festival da
Canção, realizado em duas edições na cidade.
Dessa forma, o Cinema Guarany permaneceu
marcado na memória afetiva da população,
representando um símbolo de convivência coletiva,
expressão cultural e fortalecimento da identidade
local.

Por se tratar de um espaço desativado e amplamente
descaracterizado ao longo dos anos, o antigo Cine
Guarany apresenta-se atualmente como um vazio
urbano no centro da cidade. A área encontra-se
cercada por muros de aproximadamente nove metros
de altura, que impedem a integração visual e física
com o entorno, contribuindo para a degradação da
paisagem urbana e para a perda de sua presença
como referência no cotidiano da população.

PROBLEMÁTICA

Acesso ao trabalho de
Introdução ao Trabalho Final
de Graduação!

O  QUE É CULTURA?

ONG SALVA

"A arquitetura tem o objetivo de tornar o
mundo compreensível e significativo,

criando lugares que refletem a identidade
e os valores culturais de uma sociedade."

Christian Norberg-Schulz,
1979, p.5

A ONG SALVA é uma entidade bem presente na cidade
de Xaxim, em Santa Catarina,  ela é uma organização
não governamental, fundada no ano de 2012 e
considerada pelo governo no ano de 2025 um ponto
cultural do Estado. Ela nasceu da necessidade de
contribuir com as formação sociocultural das crianças
e adolescentes. O seu trabalho baseia-se no uso da
arte como ferramenta de educação e transformação
social, buscando promover o acesso a cultura,
estimular a criatividade e fortalecer a identidade local.

Por meio de alguns projetos, como: Os guias de Luz, a
instituição realiza oficinas gratuitas de teatro, grafite,
fotografia, música, cinema e outra artes, em parceria
com escolas públicas do município. Estas atividades,
contribuem com o crescimento intelectual e prático
das crianças, ampliando suas habilidades de
expressão, autoestima, pensamento crítico e
convivência social. 

Os espaços culturais, quando associados aos espaços
públicos, tornam-se importantes instrumentos de
valorização urbana e fortalecimento da identidade
local. Ao oferecer atividades culturais acessíveis à
população, esses equipamentos estimulam a
convivência entre diferentes grupos sociais e
promovem a ocupação qualificada da cidade. Nesse
sentido, o cinema de rua destaca-se por sua
capacidade de integrar cultura, lazer e interação social
em um mesmo ambiente, consolidando-se como um
espaço de encontro e de construção da memória
coletiva. 

A partir dessa perspectiva, o documentário “A cidade
que tinha um cinema” surge como uma peça
fundamental na recuperação dessa memória local. A
produção resgata histórias, sensações e lembranças
ligadas ao cinema Guarany, revelando como sua
presença moldou vivências e afetos da população.

ESPAÇO PÚBLICO
A cultura pode ser
compreendida como o
conjunto de significados,
valores, práticas e
manifestações construídos
coletivamente por uma
sociedade ao longo do tempo.
Além de expressar a
identidade de um povo, ela
contribui para a preservação
da memória coletiva e para o
fortalecimento dos vínculos
sociais, tornando-se um
elemento fundamental na
formação e no
desenvolvimento da
sociedade (GEERTZ, 2008).

Assim, a recuperação e a
implantação de equipamentos
culturais em áreas urbanas
representam estratégias
capazes de revitalizar espaços
públicos e ampliar o acesso
democrático à cultura.

Assim, a recuperação e a implantação de
equipamentos culturais em áreas urbanas
representam estratégias capazes de
revitalizar espaços públicos e ampliar o
acesso democrático à cultura.

O processo de abandono resultou no afastamento da
comunidade em relação a um espaço que, durante
décadas, desempenhou importante papel na vida
social e cultural de Xaxim. Nesse contexto, torna-se
fundamental promover sua requalificação, resgatando
sua memória e seu significado histórico, de modo a
reinseri-lo na dinâmica urbana como um equipamento
cultural capaz de fortalecer a identidade local,
preservar a memória coletiva e estimular novos
processos de convivência e apropriação do espaço
pela população.

FIGURA 12-Fotos do público no Cinema Guarany,Facebook, 2025

FIGURA 05, Oficina de Fotografia,
Prefeitura de Xaxim, 2025 FIGURA 08- Cartaz do documentário,

Instagram, 2025
FIGURA 09- Divulgação do
documentário, Instagram, 2025

FIGURA 11-Foto do Antigo Cinema Guarany atualmente, autor,2026

FIGURA 06- Apresentação
Cultura, Instagram, 2025

FIGURA 10- Grafite, Instagram, 2025

FIGURA 03 e 04 - ONG SALVA,
Instagram, 2025

FIGURA 01 - Cinema Guarany, Fernado Fiorentin, 2016

FIGURA 02 - Cinema Guarany, Fernado Fiorentin, 2016

FIGURA 07- Apresentação
Cultura, Instagram, 2025

FIGURA 13-Vista do edifício
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Mapa do entorno da cidade de Xaxim/SC

Legenda

Fonte: Elaborado pelo
autor, 2025

Fonte: Elaborado pelo
autor, 2025

Fonte: Elaborado pelo
autor, 2025

Fonte: Elaborado pelo
autor, 2025

12,00 %

Elevação Frontal /Fachada Nordeste

Elevação Posterior - Fachada O
este

+18,90

+0,64

Elevação Lateral / F
achada Noroeste

Elevação Lateral Rua - Fachada Sul

P06

96 x 210

Inclinação: 10%

Inclinação de 10%

Inclinação de 10%

Inclinação de 10%

Inclinação de 18%

Inclinação de 6%

Inclinação de 8%

Inclinação de 12%

Inclinação de 5%

Inclinação de 8%

Inclinação de 5%

Inclinação de 8%

Inclinação de 5%

Inclinação de 6%

AA

AA

BB

BB

PAISA

PAISA

2,50

2,50

4,30

2,50
1,25

4,30

2,50
1,00

2,15

1,50
1,00

5,00

17,35

3,15

2,50

2,50

4,10

1,50
1,50

0,88

4,60

1,00

2,58
1,00

18,45

5,00

8,98

5,23

18,96

18,48

3,88

17,32

1,00

30

8,84

4,77

5,00

19

18,96

8,79

4,88

15

4,64

30

15

5,24

5,00

8,36

15

18,96

Cobertura curva em Madeira Laminada Colada 

(MLC) com camada metálica

Cobertura termoacústica 

metálica

Cobertura termoacústica metálica

Cobertura curva em Madeira 

Laminada Colada (MLC) com 

camada metálica

Cobertura curva em Madeira 

Laminada Colada (MLC) com 

camada metálica

Cobertura curva em Madeira 

Laminada Colada (MLC) com 

camada metálica

Rua Rio Grande

Rua Arlindo Plínio de Nês

Cobertura termoacústica 

metálica

Terraço

Cobertura curva em Madeira Laminada Colada 

(MLC) com camada metálica

Cobertura curva em Madeira Laminada Colada 

(MLC) com camada metálica

Cobertura metálica do 

duto de ventilação

Cobertura metálica do 

duto de ventilação

área de 
contribuição

A: 26,32 m2

área de 
contribuição

A: 72,19 m2

área de 
contribuição

A: 70,25 m2

N
Edificação de uso misto a ser demolida, prevendo a 
realocação definitiva dos moradores do 1º 
pavimento para área segura externa ao lote do 
projeto., em vista que as edificações fazem parte 
do lote do terreno em questão

O percurso estabelece uma relação direta entre o Centro Cultural e a Praça Central, 
espaço já consolidado no cotidiano da população e reconhecido pela realização de 
eventos, encontros e atividades coletivas. Dessa forma, a proposta amplia a continuidade 
dos espaços públicos e incentiva a apropriação urbana, promovendo maior integração 
entre cultura, convivência e lazer.

Na Praça Central, destaca-se também a presença da Igreja 
Matriz São Luiz Gonzaga, importante marco histórico e 
simbólico da cidade. Sua relação com o espaço público 
reforça a identidade cultural do município e contribui para a 
valorização da paisagem urbana, consolidando a praça 
como um importante ponto de encontro, memória e 
convivência coletiva.

Corte AA
Escala: 1:200

Corte BB
Escala: 1:200

TERRENO

CONDICIONANTES

Atualmente, o terreno encontra-se 
em estado de abandono, restando 
apenas parte de sua estrutura 
original, o que evidencia a perda de 
um equipamento cultural 
significativo para a memória 
coletiva da cidade. Inserido em 
uma região central marcada pela 
presença de comércio, serviços, 
equipamentos públicos e intenso 
fluxo de pessoas, o espaço 
apresenta grande potencial para a 
implantação de um novo centro 
cultural público, capaz de reativar a 
dinâmica urbana e fortalecer as 
atividades culturais já existentes no 
município.

O terreno escolhido para a proposta corresponde ao espaço do antigo Cinema Guarany, 
localizado na área central da cidade de Xaxim. A escolha do local parte de sua relevância 
histórica, cultural e simbólica para a população, uma vez que o cinema desempenhou, durante 
décadas, um importante papel como espaço de encontro, lazer e convivência social.

Planta de Implantação/Cobertura
Escala: 1:200

A proposta de interligação urbana apresentada no mapa busca criar um eixo de conexão entre 
o Centro Cultural e os principais espaços públicos e institucionais do entorno, por meio da 
implantação de uma via de ciclofaixa integrada à malha urbana existente. A ciclofaixa proposta 
acompanha a Avenida Arlindo Plínio de Nes, importante via estruturadora da cidade, 
estabelecendo a conexão entre o edifício do Centro Cultural e a Praça Central, além de 
fortalecer a mobilidade ativa e qualificar os deslocamentos urbanos.

293,628 km²
 31.918 pessoas 
33.902 pessoas 
108,70 hab/km²

0,752 
R$ 50.967,9

Área territorial 
População (Censo 2022) 
População estimada (2024) 
Densidade demográfica (2022) 
IDHM (2010)
PIB per capita (2021)

XAXIM

2 / 11

A cidade de Xaxim, situada na Região Oeste de Santa Catarina, apresenta uma configuração 
territorial marcada pela coexistência entre áreas urbanas consolidadas e zonas em processo 
de expansão.

1.027,00 m²

N

A estrutura urbana de Xaxim é fortemente influenciada por sua avenida principal, eixo que 
organiza a cidade e estabelece conexões diretas tanto com centros mais desenvolvidos, como 
Chapecó e Xanxerê, quanto com municípios de caráter mais rural, como Marema e Arvoredo. 
Sua malha viária é estruturada principalmente pelas rodovias que conectam o município às 
microrregiões de Chapecó, Xanxerê e Concórdia, fortalecendo seu papel como ponto de 
articulação regional.

Mapa dos bairros da cidade de Xaxim/SC

Figura 20: Vista da calçada lateral do 
Cinema Guarany,Autor, 2026

Figura 18: Mapa dos bairros da cidade de Xaxim, Autor, 2025

Figura 17: Mapa do entonto da cidade de Xaxim, Autor, 2025

Figura 14, Mapa do Brasil, Autor, 2025
Figura 15: Mapa de Santa Catarina, Autor, 2025

Figura 16: Mapa da 
cidade de Xaxim, 
Autor, 2025

ANÁLISES
Mapa de Cheios e 

Vazios
Mapa de Usos e 

Ocupações
Mapa Topográfico do 

entorno do terreno

Mapa da Vegetação e 
do sistema viário do 
entorno do terreno

FIGURA 19: Vista cidade de Xaxim, Prefeitura de Xaxim alterado pelo autor, 2025

Figura 21: Vista da calçada da frente do 
Antigo Cinema Guarany, Autor, 2026

Figura 22: Vista da frente do Antigo Cinema 
Guarany atualmente, Autor, 2026

Figura 23: Vista do Antigo Cinema 
Guarany atualmente, Autor, 2026

Figura 29: Vista do Antigo Cinema Guarany atualmente, Autor, 2026

Figura 24: Demarcação do lote do Antigo Cinema Guarany, Prefeitura de Xaxim, 2026

Figura 25: Mapa de cheios e vazios 
do entorno do terreno do projeto, 
Autor, 2026

Figura 26: Mapa de usos e 
ocupações do entorno do 
terreno do projeto, Autor, 2026

Figura 27: Mapa topográfico do 
entorno do terreno do projeto, 
Autor, 2026

Figura 28: Mapa de vegetação e 
sistema viário do entorno do 
terreno do projeto, Autor, 2026

Figura 30: Mapa de proposta de  
mobilidade para o  entorno do 
terreno do projeto, Autor, 2026
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Recuos

Lateral Fundos

1,5 metros 2 metros

Até 4 pav + de 4 pav

0 metros

Com aberturas

Sem aberturas 2 metros

Área mínima RecuosTestada mínima Taxa de ocupação Índice de aproveitamento Taxa de permeabilidadeZona territorial

(m ²) Frente(m) (%) Básico (%)ZCP- Zona
Comercial

Predominante

Lateral Máximo

300 12 10 85 10

Fundos

0 * *

Por estar inserido na ZCP – Zona Comercial Predominante, o terreno escolhido permite edificações
destinadas aos seguintes usos: residencial unifamiliar, residencial multifamiliar, misto, comércio varejista,
prestação de serviços, educacional, institucional, recreação e lazer.
De acordo com o Plano Diretor de Xaxim – SC, os lotes devem possuir área mínima de 360,00 m², sendo
exigido recuo apenas nos casos de uso residencial.

A regulamentação urbanística admite edificações de
até quatro pavimentos sem necessidade de
afastamentos adicionais. Quando ultrapassado esse
limite, exigem-se recuos proporcionais à altura da
edificação. Para os recuos laterais e de fundos,
estabelece-se que até quatro pavimentos deve haver
afastamento mínimo de 1,5 m quando existirem
aberturas voltadas para essas fachadas, sendo
permitido o recuo zero quando não houver janelas,
possibilitando a implantação de paredes lindeiras.

Permeável           
A: 208,25 m2

ÁREA DO 
EDÍFICIO

A: 716,80 m2

 Piso de Origem
SUBSOLO 2
SUBSOLO
TÉRREO

2º PAVIMENTO
3º PAVIMENTO
4º PAVIMENTO
5º PAVIMENTO

Área total construída
191,132
556,601
716,316
703,212
715,684
715,635
665,833

4.264,413 m²

PROGRAMA DE NECESSIDADES

Pavimento Espaço Descrição População Requisitos e equipamentos Área (m²) Ambiência / Intenções

Térreo / 
Pavimento de 

descarga

Praça central

Espaço público de permanência, convivência e 
articulação entre o edifício e a cidade, destinado a 

encontros, circulação e realização de atividades culturais 
abertas.

Variável
Bancos, áreas de estar, bicicletário, paisagismo, 

iluminação, pavimentação acessível e painel móvel 
para projeções.

227,2
Ambiente aberto, acolhedor e integrado ao 

espaço urbano, voltado à convivência, 
permanência e apropriação coletiva.

Estacionamento
Área destinada à guarda de veículos de funcionários e 

apoio operacional da edificação, com acesso controlado 
e integração aos fluxos de serviço.

Variável
Vagas de estacionamento, circulação de veículos, 
ventilação, sinalização e acesso seguro aos setores 

de apoio.
175,29

Espaço funcional e organizado, voltado ao 
suporte da edificação sem comprometer as 

áreas públicas e de convivência.

Depósito de gás Área técnica isolada Restrito Ventilação permanente e proteção 5-10 Espaço técnico seguro e ventilado.

Central elétrica Infraestrutura predial Restrito Painéis elétricos e segurança técnica 7,42
Área técnica organizada e segura para 

infraestrutura predial.

1º pavimento

Cinema Espaço para exibição audiovisual e eventos 154/170 pessoas
Poltronas, tela, projeção, sistema de som, 

acessibilidade e saídas de emergência 296
Ambiente imersivo, confortável e com foco 

na experiência audiovisual.

Sala de projeção Controle técnico das exibições 2–3 pessoas Projetores, equipamentos de áudio e vídeo 4,18
Espaço técnico reservado e funcional para 

controle das exibições.

Biblioteca
Espaço de leitura e pesquisa 20–30 pessoas

Estantes, mesas, computadores e iluminação 
adequada 107,5

Ambiente silencioso, acolhedor e voltado à 
leitura e permanência.

Bomboniere
Venda de alimentos e bebidas 2–4 funcionários

Balcão, vitrines, equipamentos de preparo e 
armazenamento 20,5

Espaço dinâmico e integrado ao fluxo do 
público.

Circulação Horizontal Corredores e distribuição Variável Ventilação, iluminação, largura conforme norma 88
Espaço fluido e acessível para conexão 

entre ambientes.

Circulação Vertical Escadas e elevadores Variável
Escadas enclausuradas, elevador acessível, 

corrimãos 34
Integração segura e acessível entre 

pavimentos.

Banheiros coletivos Sanitários para público geral 8 pessoas Cabines, lavatórios, sanitário PCD, ventilação 30
Ambientes funcionais, acessíveis e 

confortáveis.

Sala de Estudos
Espaço destinado à leitura, pesquisa e estudo individual ou 

em grupo, vinculado às atividades da biblioteca.
6 pessoas

Mesas de estudo, cadeiras, pontos de energia, 
iluminação adequada e apoio ao uso de 

dispositivos eletrônicos.
13,22

Ambiente silencioso, confortável e propício 
à concentração, permanência e 

aprendizagem.

Sala de Estudos
Espaço destinado à leitura, pesquisa e estudo individual ou 

em grupo, vinculado às atividades da biblioteca.
6 pessoas

Mesas de estudo, cadeiras, pontos de energia, 
iluminação adequada e apoio ao uso de 

dispositivos eletrônicos.
13,78

Ambiente silencioso, confortável e propício 
à concentração, permanência e 

aprendizagem.

2º pavimento

Administrativo Área de gestão e operação 4–6 pessoas Mesas, arquivos, computadores, copa 52,5
Ambiente funcional para gestão e 

operação do edifício.

Sala de reuniões Espaço para reuniões institucionais 10–20 pessoas Mesa de reunião, multimídia, acústica 31,5
Espaço colaborativo para encontros e 

planejamento.

Copa Apoio aos funcionários 2–4 pessoas Pia, bancada, geladeira, micro-ondas 29,63
Ambiente de apoio e convivência para 

funcionários.

Sala de edição Produção audiovisual 4–8 pessoas Computadores, isolamento acústico, bancadas 18,13
Espaço técnico silencioso voltado à pós-

produção audiovisual.

Sala de gravação Produção de áudio e vídeo 2–6 pessoas Tratamento acústico, equipamentos audiovisuais 45,87
Ambiente acústico para produção sonora e 

audiovisual.

Laboratório de 
audiovisual Atividades educativas e criativas 15–25 pessoas Computadores, projetor, bancadas 44,58

Espaço criativo e experimental para 
atividades práticas.

Sala de criação e 
roteiro Desenvolvimento criativo 8–15 pessoas Mesas colaborativas, painéis, computadores 27,71

Ambiente colaborativo voltado ao 
desenvolvimento de ideias.

Biblioteca Espaço de leitura e pesquisa 20–30 pessoas Estantes, mesas e computadores 107,5 Espaço de estudo, leitura e pesquisa.

Depósito técnico Armazenamento técnico 0–2 pessoas Prateleiras e controle de acesso 18,35
Área funcional para armazenamento de 

equipamentos.

Banheiros coletivos Sanitários para público geral 8 pessoas Cabines, lavatórios, sanitário PCD, ventilação 30

3º pavimento

Teatro Espaço para apresentações cênicas 120/150 pessoas Palco, iluminação cênica, acústica, poltronas 200,46
Ambiente cênico voltado à experiência 

cultural coletiva.

Coxia
Apoio ao palco 5–10 pessoas Circulação técnica e armazenamento cênico 39,66

Espaço técnico de apoio ao palco e 
bastidores.

Camarim
Apoio para artistas 5–10 pessoas Espelhos, iluminação, armários e sanitário 12,5

Ambiente de apoio e preparação de 
artistas.

Sala de Oficinas 1
Espaço multifuncional 15–25 pessoas Mesas, cadeiras, multimídia 31,77

Espaço flexível para oficinas e atividades 
diversas.

Sala de Oficinas 2
Espaço multifuncional 15–25 pessoas Mesas, cadeiras, multimídia 67,33

Ambiente adaptável para usos culturais e 
educativos.

Sala de Oficinas 3 Espaço multifuncional 15–25 pessoas Mesas, cadeiras, multimídia 44,72 Espaço versátil para encontros e oficinas.

Depósito Técnico
Armazenamento geral 0–2 pessoas Prateleiras e controle de acesso 18,37

Espaço de armazenamento e apoio 
operacional.

Banheiros coletivos Sanitários para público geral 8 pessoas Cabines, lavatórios, sanitário PCD, ventilação 32,06

Circulação horizontal Distribuição interna Variável Corredores amplos e acessíveis 102,38
Espaço fluido e acessível para conexão 

entre ambientes.

4º pavimento

Circulação horizontal Distribuição interna Variável Corredores amplos e acessíveis 64,4
Área de conexão e distribuição interna dos 

usuários.

Sala de exposições Área para mostras e galerias Variável Painéis, iluminação expositiva, flexibilidade espacial 239,54
Ambiente flexível para mostras e exposições 

culturais.

Café Espaço de convivência e alimentação 20–40 pessoas Mesas, cadeiras, balcão e apoio de cozinha 99,15
Espaço de convivência e permanência 

social.

Cozinha Apoio ao café 4–8 pessoas Bancadas inox, coifa, equipamentos 16,88 Área funcional de apoio ao café e eventos.

Café fechado 
comercialização Atendimento interno 5–10 pessoas Balcão, vitrines e caixa 13,81

Espaço de atendimento e comercialização 
de alimentos.

Café aberto/Terraço Espaço aberta de convivência Variável Mesas externas, paisagismo, cobertura parcial 110,43
Ambiente externo de convivência e 

integração.

Banheiros coletivos Sanitários para público geral 8 pessoas Cabines, lavatórios, sanitário PCD, ventilação 32,06

Depósito Armazenamento geral 0–2 pessoas Estantes e controle de acesso 9,37
Espaço de armazenamento e apoio 

operacional.

Cobertura Reservatório Superior Reservação de água Restrito Reservatórios superior e barrilete 167,34
Área técnica para reservação de água da 

edificação.

Subsolo 1 Estacionamento Guarda de veículos Variável Vagas acessíveis, ventilação e circulação 518,59
Espaço funcional para veículos e acesso de 

usuários.

Subsolo 2
Reservatório inferior Reservação de água Restrito Reservatórios superior e barrilete

137,26

Área técnica de armazenamento hídrico 
inferior.

Casa de máquinas Equipamentos prediais Restrito Máquinas elevador, climatização
Espaço técnico para equipamentos 

prediais.

Acesso Pedestres
Acesso Pedestres

Acesso Veículos

Rampa de veículos

Recuo de 2 metrosRecuo de 2 metros

Recuo de 2 metros
Recuo de 0 metros

Proposta de edíficio considerando as 
normas do Plano Diretor da cidade 

ZONEAMENTO ESQUEMÁTICO

Cinema

Administrativo

Teatro

Café

Biblioteca

Biblioteca

Salas Multiusos

Café

Depósito

Camarim

Biblioteca
Biblioteca

Salas Multiusos

Café

PROGRAMA DE 
NECESSIDADES

ESQUEMA ACESSOS

PARTIDO

CONCEITO

DIRETRIZES PROJETUAIS

INTEGRAÇÃO SOCIAL PROGRAMA HÍBRIDO URBANIDADE
TRANSFORMAÇÃO 
SOCIOCULTURAL

MEMÓRIA 
COLETIVAENCONTRO

O conceito do projeto fundamenta-se na valorização da memória coletiva de Xaxim por meio 
da ressignificação do antigo Cinema Guarany, transformando um espaço marcado pelo 
abandono em um novo polo de cultura, convivência e desenvolvimento social. A proposta 
busca fortalecer a identidade local, promovendo o encontro entre diferentes gerações e 
incentivando o acesso democrático à cultura, à educação e às manifestações artísticas. 
Dessa forma, o Centro Cultural é concebido como um espaço de integração entre passado e 
presente, preservando as lembranças associadas ao antigo cinema e criando novas 
oportunidades de vivência coletiva e produção cultural.

A distribuição dos usos ao longo dos pavimentos segue uma lógica de experiência cultural 
crescente: o térreo funciona como extensão do espaço público; os pavimentos intermediários 
concentram atividades de formação, produção cultural e apresentações artísticas; e o último 
pavimento abriga os espaços de exposição e contemplação da paisagem urbana. A proposta 
também valoriza a mobilidade ativa através da conexão com a ciclofaixa urbana, além de 
incorporar estratégias de acessibilidade universal, sustentabilidade e convivência social.

O partido arquitetônico baseia-se na criação de um edifício aberto à cidade, organizado 
verticalmente a partir de um programa híbrido que reúne cinema, teatro, biblioteca, espaços de 
produção audiovisual, salas multiuso, exposições e áreas de convivência. A implantação 
procura reverter a condição de isolamento existente no terreno, promovendo integração física e 
visual com o entorno urbano por meio de uma praça pública no térreo, fachadas ativas e 
espaços de permanência acessíveis à população.

PLANO DIRETOR DE XAXIM

1.027,00 m²

3 / 11

PAVIMENTO 
TÉRREO

PÚBLICO ALVO

PRIMEIRO
PAVIMENTO 

SEGUNDO
PAVIMENTO 

TERCEIRO
PAVIMENTO 

QUARTO
PAVIMENTO 

Destinado a 
praça central

Destinado ao 
Cinema e a 
Biblioteca

Destinado ao 
Administrativo, 
as salas de atividades e o
acervo da Biblioteca

Destinado ao Teatro e 
as salas de atividades 

Destinado a Área de 
Exposições, Café e o terraço

O público-alvo do espaço abrange tanto os visitantes e turistas interessados em conhecer mais 
sobre a história do cinema e da cidade, quanto os moradores locais e a comunidade em geral. 
O conjunto funciona como um espaço público aberto, destinado à apreciação de 
apresentações e atividades culturais, bem como ao desenvolvimento, ensino e aprendizagem 
de oficinas e práticas diversas, incentivando a participação ativa e o “colocar a mão na massa”. 
Desse modo, o espaço opera a partir de um ciclo contínuo entre aprender, ensinar e assistir, 
garantindo que a cultura permaneça como uma engrenagem em constante movimento.

CINEMA

ESQUEMA FLUXOS

BIBLIO
TECA

BIBLIO
TECA

SALAS MULTIU
SO

TEATRO
TERRAÇO

EXPOSIÇÕES

PRAÇA 

CENTRAL

BOMBONIERE

SALA DE 

PROJEÇÃO

SALA DE 

REUNIÕES

ADM

COPA

DEPÓSITO

SALAS 
SALAS 

BANHEIROS 

COLETIVOS

BANHEIROS 

COLETIVOS

BANHEIROS 

COLETIVOS

BANHEIROS 

COLETIVOS

CAMARIM
BANHEIRO

CAMARIM
BANHEIRO

COXIA

SALAS 

COZINHA E 

CAFÉ

Exposições

Legenda:
Circulação Vertical

Circulação Horizontal

Espaço privado
Espaço público

PERSPECTIVA DO CINEMA PERSPECTIVA DO TEATRO

PERSPECTIVA DAS SALA de 
OFICINAS

PERSPECTIVA DA
 BIBLIOTECA

O conjunto é organizado a partir de um eixo central de circulação e convivência, responsável 
por conectar os diferentes setores do Centro Cultural. Ao longo desse percurso distribuem-se os 
espaços de cinema, biblioteca, salas multiuso, teatro e exposições, criando integração entre 
atividades culturais e áreas de permanência. A implantação busca estimular o encontro entre 
os usuários e reforçar a relação entre memória, cultura e espaço público, transformando o 
antigo Cinema Guarany em um novo ponto de referência para a cidade.

Planta baixa esquemática
Escala: 1:1000

A implantação da edificação foi definida em conformidade com os 
parâmetros estabelecidos pelo Plano Diretor Municipal para a zona de 
inserção do terreno, respeitando os afastamentos e índices urbanísticos 
aplicáveis. 

A escolha por manter recuo frontal de 0 metros ocorre devido à 
localização em esquina e à intenção de fortalecer a relação entre o 
edifício e o espaço urbano, promovendo maior integração com os 
percursos de pedestres e ampliando a conexão visual com a rua. Já nos 
limites laterais e de fundos, foram adotados os recuos previstos pela 
legislação, evitando que a edificação permanecesse totalmente colada 
às construções vizinhas. 

Essa estratégia contribui para aumentar a permeabilidade do lote, 
favorecer a entrada de iluminação e ventilação natural, melhorar a 
qualidade ambiental dos espaços internos e criar áreas livres que 
reforçam a integração entre arquitetura, paisagem e cidade.

SUBSOLO

Destinado ao
Estacionamento

SUBSOLO 2

Destinado a
Casa de máquinas e o 
Reservatório

CASA DE MÁQUINAS

RAMPA

ESTACIONAMENTO

Figura 30: Esquema do Plano Diretor da cidade 
de Xaxim, Autor, 2025

 CAFÉ 
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TRABALHO FINAL DE GRADUAÇÃO DISCENTE: RODRIGO PEIXEORIENTADORA: SABINE RITTER DE PARIS

Sim Primavera/verão Roxa/lilás Arbustivo 0,5–1 m 0,5–1 m
Arbusto aromático 
para bordaduras e 

jardins sensoriais
Não

Sim Primavera/verão Branca Arbustivo 2–4 m 2–3 m
Cerca-viva 

ornamental e planta 
aromática

Não

Sim Primavera/outono Branca
Arbustivo / 

pequeno arbóreo 2–5 m 2–4 m
Arbusto perfumado 

para áreas de 
permanência

Não
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 Piso de Origem
TÉRREO

2º PAVIMENTO
3º PAVIMENTO
4º PAVIMENTO
5º PAVIMENTO

Área total construída
539,988
704,160
716,632
716,583
666,301

3.343,664 m²

Tipologia Pavimento Ambiente
Tipologia segundo o 

Decreto 51.803

População por 
área (m²) ou 

ambiente

Área ou 
quantidade 

de ambientes

População 
total por 
tipologia

População 
total do 

pavimento
População 

total

Edifício 
Público

1º pavimento

Cinema
Reunião de público com 

concentração Locais 
cobertos ou fechados

quantidade 
de lugares

- 154,00

261

958

Biblioteca
Reunião de público sem 

concentração
número de 

lugares físicos 109,35 49,00

Bomboniere Não se aplica
1 pessoa para 

cada 7m2 20,5 3,00

Sala de Estudos Não se aplica
número de 

lugares físicos 13,78 6,00

Sala de Estudos Não se aplica
número de 

lugares físicos 13,22 6,00

2º pavimento

Copa
Reunião de público sem 

concentração 
1 pessoa para 

cada 7m2 20 3

82

Sala de reuniões
Reunião de público sem 

concentração 
número de 

lugares físicos 31,94 10

Administrativo
Reunião de público sem 

concentração 
1 pessoa para 

cada 7m2 52,1 8

Sala de edição
Reunião de público sem 

concentração 
número de 

lugares físicos 20,31 2

Sala de gravação
Reunião de público sem 

concentração 
1 pessoa para 

cada 7m2 57,82 9

Laboratório de 
audiovisual

Reunião de público sem 
concentração 

número de 
lugares físicos 49,8 8

Depósito Técnico Depósito Técnico 1 pessoa/9m² 18,35 3

Sala de criação e 
roteiro

Reunião de público sem 
concentração 

número de 
lugares físicos 27,71 6

Catalogação Não se aplica
1 pessoa para 

cada 7m2 13,35 1,91

Recepção Não se aplica
1 pessoa para 

cada 7m2 6,2 0,89

Sala de Estudos Não se aplica
1 pessoa para 

cada 1,5m2 12,27 8,18

Biblioteca - Acervo
Reunião de público sem 

concentração
número de 

lugares físicos 157 22

3º pavimento

Teatro
Reunião de público com 

concentração Locais 
cobertos ou fechados

número de 
lugares físicos

213,14 150

253

Camarim Não se aplica
número de 

lugares físicos 4 4

Camarim Não se aplica
número de 

lugares físicos 4 4

Sala multiuso 1
Reunião de público com 

concentração Locais 
cobertos ou fechados

número de 
lugares físicos

20 20

Sala multiuso 2
Reunião de público com 

concentração Locais 
cobertos ou fechados

número de 
lugares físicos

24 24

Sala multiuso 3
Reunião de público com 

concentração Locais 
cobertos ou fechados

número de 
lugares físicos

48 48

Depósito Técnico Depósito Técnico 1 pessoa/9m² 18,37 2,04

4º pavimento

Sala de exposições
Reunião de público sem 

concentração 1 pessoa/1m² 239,54 239,54

362

Café 
Reunião de público sem 

concentração 1 pessoa/1m² 13,81 13,81

Depósito Depósito Técnico 1 pessoa/9m² 9,37 1,04

Cozinha
Reunião de público sem 

concentração 1 pessoa/7m² 15,58 3,00

Café fechado 
comercialização

Reunião de público sem 
concentração

número de 
lugares físicos 9,82 40,00

Cafe aberto
Reunião de público com 

concentração Locais 
cobertos ou fechados

número de 
lugares físicos

161 64,00

NOME 
VISTA EM 
PLANTA FLORAÇÃO

ÉPOCA DA 
FLORAÇÃO COR DA FLOR PORTE ALTURA MÉDIA

DIÂMETRO DA 
COPA

FUNÇÃO 
PAISAGÍSTICA CADUCIFÓLIA

Sim Inverno/primavera Amarela
Arbóreo / árvore 

grande 7–16 m 4–8 m

Árvore ornamental de 
destaque, floração 

intensa e 
sombreamento

Sim

Sim Primavera Branca
Arbóreo / árvore 

pequena 2–6 m 2–4 m
Frutífera nativa, 

atrativa para fauna e 
jardins

Não

Sim Primavera/verão
Rosa, lilás e 

branca
Arbóreo / árvore 

pequena 2-3 m 1,5 -2 m
Árvore ornamental de 

grande destaque 
visual

Não

Sim Primavera e verão
Rosa-claro a 

lilás
Arbóreo / árvore 

pequena 2–4 m 2–2,5 m

Árvore frutífera 
ornamental, atrativa 

para fauna e 
adequada para 

áreas de 
permanência

Não

Sim Primavera e verão Rosa-claro
Arbóreo / árvore 

pequena 2–4 m 2–2,5 m

Árvore frutífera 
ornamental, atrativa 

para aves e 
polinizadores, 

indicada para áreas 
de permanência e 
paisagismo urbano

Não

Sim Primavera Lilás/roxa
Arbóreo / árvore 

média/grande 8–15 m 6–12 m
Árvore ornamental de 

grande impacto e 
sombreamento

Sim

N

N

Planta do pavimento térreo

Planta do pavimento subsolo

O pavimento térreo foi pensado como uma grande praça pública integrada ao edifício, 
buscando ampliar a relação entre arquitetura, cidade e convivência social. Mais do que um 
espaço de acesso e circulação, o térreo assume o papel de ambiente multifuncional e flexível, 
capaz de acolher diferentes usos e atividades ao longo do dia.

O térreo também abriga o bicicletário, conectado à proposta da ciclovia da avenida principal, 
incentivando a mobilidade sustentável, além dos dois elevadores que garantem acessibilidade 
universal e integração entre os pavimentos. Complementando a infraestrutura, o projeto prevê 
estacionamento destinado aos funcionários, organizado de maneira a não comprometer a 
qualidade dos espaços públicos e das áreas de convivência.

A proposta incorpora o conceito de fachada ativa, promovendo transparência, dinamismo 
urbano e maior aproximação entre o espaço interno e externo. Nesse contexto, foram previstos 
bancos, áreas de permanência e espaços livres que incentivam o encontro, a conversa, o 
descanso e a apropriação cotidiana pela população.

Além disso, o espaço conta com um painel móvel destinado à exibição de filmes, 
documentários e apresentações audiovisuais, permitindo que o térreo também funcione como 
um espaço cultural aberto e democrático. Dessa forma, a praça pode receber desde eventos e 
encontros comunitários até momentos mais informais de convivência, reforçando a ideia do 
projeto como um equipamento cultural acessível e integrado à vida urbana.

O dimensionamento das saídas de emergência considerou a população estimada para cada 
pavimento da edificação. Conforme os cálculos de ocupação realizados, os pavimentos 
apresentam capacidade média entre 200 e 400 usuários, variando de acordo com a função e 
a área dos ambientes. Em razão dessa carga de ocupação, e em conformidade com os critérios 
estabelecidos pela ABNT NBR 9077 – Saídas de Emergência em Edificações, foi prevista a 
implantação de duas saídas de circulação vertical independentes, garantindo rotas 
alternativas de evacuação em situações de emergência. Essa solução proporciona maior 
segurança aos ocupantes, reduzindo o tempo de abandono da edificação e assegurando o 
atendimento às exigências normativas referentes ao escoamento da população.

O dimensionamento das escadas de emergência foi 
realizado com base nos critérios estabelecidos pela ABNT 
NBR 9077 para o cálculo de saídas verticais em situações de 
abandono faseado. Inicialmente, foi determinada a 
população de cada pavimento da edificação, identificando-
se os dois pavimentos de maior lotação: o 4º pavimento, 
com 471 usuários, e o pavimento térreo, com 274 usuários. 
Conforme a norma, para o dimensionamento das rotas de 
saída verticais deve-se considerar a soma da população dos 
dois pavimentos mais ocupados, resultando em uma 
população de cálculo de 745 pessoas.

745 pessoas × 3,45 mm/pessoa = 2.570,25 mm (2,57 m)

Por se tratar de uma edificação 
enquadrada no perfil de risco B2 e 
composta por quatro pavimentos, 
foi adotado o coeficiente de 3,45 
mm por pessoa, conforme 
indicado na Tabela 10 da NBR 
9077. Multiplicando-se esse 
coeficiente pela população de 
cálculo, obtém-se a largura total 
necessária para as saídas 
verticais:

Dessa forma, a largura total mínima exigida para as rotas de circulação vertical é de 2,57 m. 
Como o projeto prevê duas escadas de emergência independentes, essa largura foi distribuída 
entre ambas, resultando em aproximadamente 1,30 m para cada escada. A adoção de duas 
saídas verticais, além de atender às exigências normativas, proporciona rotas alternativas de 
fuga e maior segurança aos usuários em situações de emergência, garantindo condições 
adequadas para a evacuação da edificação.

A edificação foi classificada como perfil 
de risco B2, conforme os critérios 
estabelecidos pela ABNT NBR 9077. A 
classificação B refere-se a ocupações 
cujos usuários são despertos e não 
familiarizados com a edificação, 
condição característica de espaços de 
uso público, como cinema, teatro, 
biblioteca, salas multiuso, áreas de 
exposição e café. Nesses ambientes, os 
ocupantes não possuem conhecimento 
prévio das rotas de fuga e dos 
procedimentos de evacuação.

Quanto ao desenvolvimento do incêndio, adotou-se a 
categoria 2 (crescimento moderado), considerando a 
presença de mobiliário, equipamentos, materiais de 
acabamento e acervos que contribuem moderadamente 
para a carga de incêndio da edificação. De acordo com a 
correlação entre as características dos ocupantes e a 
velocidade de desenvolvimento do incêndio, a combinação 
da categoria B com o nível 2 resulta no enquadramento da 
edificação como perfil de risco B2.

CÁLCULO POPULACIONAL

CÁLCULO DA CIRCULAÇÃO VERTICAL

CÁLCULO DAS VAGAS DE GARAGEM 

VISTA PRAÇA CENTRAL

TABELA PAISAGISMO

O cálculo das vagas de estacionamento foi realizado com base nos parâmetros estabelecidos 
pela Lei Municipal nº 4.068/2015 (Plano Diretor de Xaxim/SC), que determina, para edificações 
enquadradas como Comércio Varejista acima de 150 m², a exigência de 1 vaga de 
estacionamento para cada 150 m² de área construída ou fração adicional.

A distribuição das vagas foi planejada de forma a garantir o adequado funcionamento da 
edificação e atender às necessidades dos diferentes usuários do espaço. Do total previsto, 6 
vagas foram implantadas no pavimento térreo, destinadas principalmente aos funcionários e 
às atividades de apoio ao centro cultural. As 17 vagas restantes foram localizadas no pavimento 
subsolo, destinadas ao público visitante.

Considerando a área total construída do Centro Cultural, correspondente a 3.342,86 m², obteve-
se o seguinte resultado:

3.343, 664 m² ÷ 150 m²/vaga = 22,29 vagas

Em conformidade com a legislação, a fração adicional foi considerada, resultando na 
necessidade de 23 vagas de estacionamento.

Dessa forma, a proposta atende aos parâmetros urbanísticos definidos pela legislação 
municipal, oferecendo quantidade suficiente de vagas para suportar as atividades culturais 
desenvolvidas no local. A solução adotada também contribui para a organização dos fluxos de 
veículos, preservando os espaços externos para áreas de convivência, permanência e 
integração da comunidade, aspectos fundamentais para a qualificação urbana e social do 
Centro Cultural.

A central elétrica foi organizada para atender à distribuição de 
energia do Centro Cultural, contemplando dois medidores de 
energia e o Quadro Geral de Baixa Tensão (QGBT). A adoção de 
dois medidores permite a setorização dos consumos elétricos, 
separando os ambientes de maior demanda energética, como 
teatro e cinema, dos demais setores de uso geral da edificação, 
favorecendo maior organização da infraestrutura elétrica. Sua 
implantação em posição central na edificação contribui para 
reduzir os percursos das instalações e otimizar a distribuição 
aos diferentes pavimentos. 

Além disso, sua localização permite fácil acesso para 
manutenção por meio da via pública e prevê espaço para 
futuras ampliações da rede elétrica do Centro Cultural, 
possibilitando adequações técnicas sem comprometer o 
funcionamento da edificação.
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Escala: 1:150

Escala: 1:150

Diagrama esquemático da edificação
Sem escala

Diagrama esquemático 
da edificação
Sem escala

A ventilação do estacionamento 
no subsolo é realizada por meio 
de aberturas integradas aos 
bancos localizados no perímetro 
do edifício. Essas aberturas 
permitem a entrada e saída de ar, 
garantindo a renovação do 
ambiente e a circulação contínua 
de ar no subsolo

TOTAL

O paisagismo localizado na 
praça central do pavimento 
térreo foi concebido como 
um elemento de atração e 
permanência, buscando 
convidar a população a 
ocupar o espaço e 
fortalecer a relação entre a 
edificação e o ambiente 
urbano. A seleção das 
espécies prioriza árvores de 
pequeno porte, vegetação 
ornamental e plantas 
aromáticas, 
proporcionando conforto 
ambiental, sombreamento, 
qualificação estética e 
estímulo à convivência.

VISTA PRAÇA CENTRAL

VISTA PRAÇA CENTRAL

VISTA PRAÇA CENTRAL

Fonte: Vista pelo autor, 
gerado por Gendo ia

Fonte: Vista pelo autor, 
gerado por Gendo ia

Fonte: Vista pelo autor, 
gerado por Gendo ia

Fonte: Vista pelo autor, 
gerado por Gendo ia
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Planta do Primeiro Pavimento - 
Cinema e Biblioteca

O segundo pavimento concentra os espaços voltados à cultura, ao lazer e à permanência da 
população, tendo como principal elemento o cinema com capacidade para 154 lugares, destinado 
à exibição de filmes, documentários e produções audiovisuais locais. O acesso ao espaço ocorre 
por meio de percursos acessíveis integrados ao edifício, contando com duas rampas localizadas 
nas laterais, que possibilitam uma circulação contínua e inclusiva, além de promoverem maior 
conexão entre os ambientes internos e externos.

Além do cinema, o pavimento abriga a biblioteca e áreas de permanência voltadas 
especialmente para crianças e famílias, funcionando como espaços de leitura, 
convivência, descontração e lazer. O ambiente conta ainda com mesas coletivas 
destinadas a estudos, pesquisas e encontros, possibilitando diferentes formas de uso 
coletivo e incentivando a permanência da população no edifício. A distribuição dos 
ambientes busca criar uma atmosfera acolhedora e dinâmica, estimulando a interação 
social e o compartilhamento de experiências culturais.

No centro do pavimento, uma abertura estabelece conexão 
visual com o nível inferior, promovendo integração espacial, 
maior percepção da amplitude interna e favorecendo a 
entrada de iluminação natural nos ambientes.

CÁLCULO DO RESERVATÓRIO INFERIOR

Além disso, as rotas de fuga, saídas de emergência e demais medidas de segurança foram 
desenvolvidas de acordo com as exigências do Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina 
(CBMSC), assegurando condições adequadas para a evacuação da edificação em situações de 
emergência. O espaço também dispõe de áreas de apoio para operação e armazenamento de 
equipamentos necessários ao funcionamento das atividades culturais.

VISTA DO CINEMA

VISTA DA BIBLIOTECA

ESQUEMA ACÚSTICO DO FORRO DO CINEMA
ESCALA: 1/75

Para as duas escadas enclausuradas com 
antecâmara, foram previstos dutos verticais de 
ventilação dimensionados conforme o critério de 
0,105 m² por pavimento atendido, em atendimento 
às exigências de Segurança Contra Incêndio do 
Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina 
(CBMSC) para escadas enclausuradas com 
antecâmara. Na primeira escada, que atende 7 
pavimentos, o duto possui área de ventilação de 
0,735 m² e se estende até o pavimento de 
estacionamento. Na segunda escada, que atende 
5 pavimentos, o duto foi dimensionado com área 
de 0,525 m² e termina no pavimento de descarga, 
correspondente ao pavimento térreo, conforme a 
configuração da circulação vertical e das rotas de 
fuga da edificação.

CÁLCULO DO DUTOS DE VENTILAÇÃO 

O dimensionamento do reservatório inferior foi realizado considerando o volume necessário 
para atender simultaneamente o consumo diário da edificação e a Reserva Técnica de 
Incêndio (RTI), conforme os critérios normativos aplicáveis. Para o cálculo da reserva de 
consumo, adotou-se uma população estimada de 958 pessoas, consumo de 50 litros por 
pessoa ao dia e autonomia de 1,5 dias, resultando em um volume de 71.850 litros destinados ao 
abastecimento da edificação.

Dessa forma, o volume total necessário para armazenamento corresponde a 107.850 litros, 
obtido pela soma entre a reserva de consumo e a reserva técnica de incêndio. Para distribuição 
do sistema hidráulico, foi adotado que o reservatório inferior armazene 60% da reserva de 
consumo, correspondendo a 58.944 litros, permanecendo integrado ao sistema geral de 
abastecimento da edificação. Desse modo, foram dispostos 3 caixas d´àgua de 20.000 litros no 
pavimento do subsolo, totalizando uma capacidade de 60.000 litros d´água

Para a proteção contra incêndio, foi acrescentada a Reserva Técnica de Incêndio de 36.000 
litros, dimensionada conforme as exigências do Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina 
(CBMSC) para edificações classificadas como Grupo F – Local de reunião de público, divisão F-5 
(cinemas, teatros e similares), considerando a carga de incêndio e a área construída.

Ampliação dos Dutos de Ventilação
Escala: 1:75
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ACÚSTICA DO CINEMA

Escala: 1:150

Escala: 1:150

VISTA DA RAMPA DE ACESSO AO CINEMA
ESCALA: 1/150

A rampa de acesso ao cinema foi 
concebida para garantir a 
acessibilidade universal, permitindo o 
deslocamento seguro e inclusivo entre 
os diferentes níveis da edificação e 
atendendo aos princípios de circulação 
acessível. Além de sua função de 
conexão, o elemento busca qualificar o 
percurso de acesso ao cinema, 
estabelecendo uma relação direta com 
o espaço externo. Sua implantação 
favorece a criação de visuais para o 
entorno e amplia a integração entre a 
edificação e o contexto urbano, 
tornando o acesso uma experiência 
mais dinâmica e conectada ao 
ambiente ao redor.

Diagrama esquemático da 
edificação
Sem escala

Diagrama esquemático da 
edificação
Sem escala

Para garantir o conforto acústico da sala de 
cinema, foi adotado um sistema de vedação 
composto por parede dupla de drywall associada 
a uma câmara de ar e uma alvenaria de tijolos. 
Essa composição multicamada atua na redução 
da transmissão sonora entre os ambientes, 
combinando o efeito de massa proporcionado pela 
alvenaria com o desacoplamento gerado pela 
câmara de ar e pelas chapas de drywall. O sistema 
contribui significativamente para o isolamento 
acústico, minimizando a propagação de ruídos 
externos para o interior da sala e evitando que o 
som das exibições interfira nos demais espaços do 
edifício.

VISTA DA PAREDE ACÚSTICA DO CINEMA
SEM ESCALA

PLANTA DA PAREDE ACÚSTICA DO CINEMA
SEM ESCALA

VISTA INTERIOR DA BIBLIOTECA 
ESCALA: 1/75

O esquema acústico de reverberação sonora serviu de base para o posicionamento das placas 
acústicas de fibra de vidro revestidas com véu acústico no forro da sala de cinema. O tratamento 
foi desenvolvido com o objetivo de controlar as reflexões sonoras e reduzir o tempo de 
reverberação do ambiente, contribuindo para uma distribuição mais uniforme do som e maior 
clareza na reprodução de diálogos, efeitos e trilhas sonoras. Dessa forma, o forro acústico auxilia 
na obtenção de melhores condições de conforto acústico e na qualidade da experiência 
audiovisual dos espectadores.

A biblioteca foi projetada para atender diferentes formas de uso, contemplando espaços 
destinados à leitura, ao estudo e às atividades educativas. O ambiente dispõe de uma 
bancada equipada com tomadas para carregamento de dispositivos eletrônicos, 
possibilitando o uso de notebooks, tablets e celulares durante pesquisas e atividades 
acadêmicas.

O espaço também incorpora um setor voltado ao público infantil, com mobiliário adequado 
para crianças e áreas destinadas à leitura e ao desenvolvimento de atividades lúdicas e 
educativas. Essa organização permite que a biblioteca atenda simultaneamente diferentes 
faixas etárias, promovendo o acesso ao conhecimento e incentivando o hábito da leitura.

A distribuição do mobiliário foi planejada para proporcionar flexibilidade de uso, permitindo 
tanto atividades individuais quanto momentos de interação e aprendizagem coletiva.

Dessa forma, a solução adotada visa garantir condições acústicas adequadas para a 
reprodução de filmes e documentários, proporcionando maior conforto e qualidade sonora ao 
ambiente.

Para o tratamento 
acústico da sala de 
cinema, foi adotado um 
forro composto por placas 
de lã de rocha revestidas 
com véu de fibra de vidro 
preto, com espessura de 5 
cm. A escolha desse 
material tem como 
principal objetivo absorver 
as ondas sonoras 
refletidas no ambiente, 
reduzindo a reverberação 
e melhorando a qualidade 
do áudio durante as 
exibições.

Considerando a área total do forro de 213,81 m² e as dimensões das placas (1,20 x 0,60 m), foram 
previstas aproximadamente 297 placas para a cobertura do espaço. Além do desempenho 
acústico, o acabamento na cor preta contribui para minimizar reflexos de luz no teto, favorecendo 
a experiência visual dos espectadores.

PERSPECTIVA FORRO DO CINEMA
ESCALA: 1/250

Para o dimensionamento do tratamento acústico da sala de cinema, o cálculo do tempo de 
reverberação foi realizado considerando uma fonte sonora posicionada no centro da área da 
tela de projeção, simulando a situação de uma pessoa realizando uma apresentação ou 
introdução antes do início da exibição cinematográfica. Esse cenário foi adotado por 
representar uma condição relevante para a avaliação da propagação sonora e da 
inteligibilidade da fala no ambiente.

CÁLCULO DO GÁS

O espaço de cinema foi dimensionado para acomodar 154 espectadores, incluindo espaços 
reservados para pessoas com deficiência e mobilidade reduzida, em conformidade com os 
critérios estabelecidos pela ABNT NBR 9050. A disposição dos assentos foi planejada de forma a 
garantir conforto e adequadas condições de visibilidade da tela de projeção, proporcionando uma 
experiência qualificada aos usuários durante as sessões cinematográficas e demais atividades 
culturais realizadas no local.

O dimensionamento da central de GLP foi realizado com base na potência térmica dos 
equipamentos previstos na copa, café e bomboniere, resultando em uma demanda total de 
78.746 kcal/h (1.312,43 kcal/min). A partir desse valor, foram definidos a vazão de consumo e a 
quantidade de cilindros necessária, adotando-se uma central composta por três cilindros P-190, 
em conformidade com as normas técnicas vigentes.

Para assegurar a acessibilidade universal, as laterais da plateia contam com rampas acessíveis, 
permitindo a circulação segura e autônoma entre os diferentes níveis do ambiente. Essa solução 
garante o acesso igualitário aos espaços destinados ao público, promovendo a inclusão e 
ampliando as possibilidades de uso do equipamento cultural por toda a comunidade.

Devido às condicionantes do 
projeto e às exigências da 
circulação de emergência, não 
foi possível adotar ventilação 
natural direta no banheiro 
feminino. Embora possua uma 
janela voltada para a 
circulação externa do edifício, 
foi especificada ventilação 
mecânica forçada para 
garantir a renovação do ar, o 
controle da umidade e dos 
odores, assegurando o 
desempenho adequado do 
ambiente.

Fonte: Vista pelo autor, 
gerado por Gendo ia

Fonte: Vista pelo autor, 
gerado por Gendo ia
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A: 29,63 m2

Depósito 
Técnico

A: 18,35 m2

Sala de Edição
A: 18,13 m2

Sala de Criação e 
Roteiro

A: 27,71 m2

Laboratório de audiovisual 
A: 44,58 m2

Catalogação
A: 13,35 m2

Sala de Estudos
A: 12,27 m2

Recepção
A: 6,20 m2

Banheiro 
Masculino
A: 9,58 m2

Banheiro 
Feminino
A: 11,07 m2

Banheiro PCD
A: 5,79 m2

Antecâmara
A: 15,53 m2

Banheiro PCD
A: 5,44 m2

Biblioteca - 
Acervo

A: 117,35 m2

Circulação
A: 138,90 m2

Antecâmara
A: 34,29 m2

DS
A: 0,74 m2

DE
A: 0,74 m2

DE
A: 0,55 m2

DS
A: 0,53 m2

Circulação
A: 12,07 m2

Elevação Posterior - Fachada O
este
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Capacidade de 3.500 e 4.300 livros

Elevação Lateral / F
achada Noroeste

Elevação Lateral Rua - Fachada Sul
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Depósito
A: 18,37 m2
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A: 5,79 m2

Banheiro 
A: 5,69 m2

Banheiro 
A: 6,23 m2

Banheiro PCD
A: 5,43 m2

Banheiro 
Feminino
A: 11,07 m2

DS
A: 0,74 m2

DE
A: 0,74 m2

DE
A: 0,55 m2

DS
A: 0,53 m2

Sala de Oficinas
A: 31,77 m2

Sala de Oficinas            
A: 44,72 m2

Antecâmara      
A: 45,18 m2

Antecâmara      
A: 17,67 m2

Vestiário
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A: 3,84 m2

Circulação Horizontal 
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Palco de madeira elevado em 20 cm

Sala de Oficinas            
A: 67,33 m2

Coxia
A: 62,31 m2

Camarim
A: 12,50 m2

Camarim
A: 10,11 m2

Teatro
A: 200,46 m2

Banheiro 
Masculino
A: 9,77 m2

Vestiário
A: 2,55 m2

Vestiário
A: 2,55 m2

Elevação Lateral / F
achada Noroeste

Elevação Lateral Rua - Fachada Sul
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O ano se despede e a gente 
escolhe encerrar com o que 
acredita ✨

No dia 26 de dezembro, 
celebramos esse fechamento 
em uma noite que reuniu o 
espetáculo “Alice na Pequena 
Cidade das Maravilhas” e a 
exibição do documentário “A 
cidade que tinha um cinema”. 
Foi lindo ver a casa cheia, rir 
junto e se emocionar. A presença 
do público é o que fortalece a 
cultura e mantém esses projetos 
vivos na nossa região!!!

Dois projetos diferentes, 
atravessados pelo mesmo 
desejo de fortalecer a arte e a 
cultura do nosso Oeste, levando 
nossa cidade, nossas histórias e 
nossos sotaques para a cena 柳


Nosso agradecimento a todas as 
pessoas que estiveram 
presentes, apoiando e 
compartilhando com a gente 
esse final de ciclo. Obrigada aos 
familiares, às amigas e amigos 
que fizeram uma força tarefa na 
produção desse evento lindo!

Um salve a todos e vida longa 
aos projetos!!!

Alice na 
Pequena 

Cidade das 
Maravilhas

16,50

25
20

25

Locker em estrutura metálica

Sofá estofado com 
revestimento em tecido e 
estrutura em madeira

Mesa de apoio com tampo em 
madeira Angelim e estrutura em 
madeira Cumaru

Parede em alvenaria com 
acabamento em pintura

N

N

Placa em feltro PET 

Estrutura 
metálica de 
suporte

Tirante metálico

Planta do 3o pavimento - Adminstrativo e Biblioteca 

Planta do 40 pavimento - Teatro e Salas

O 3º pavimento foi destinado aos setores administrativos e aos espaços de apoio à produção 
cultural e ao conhecimento, reunindo ambientes de gestão, estudo e criação audiovisual. A 
proposta organiza os usos de forma funcional, garantindo setores mais reservados para a 
administração e áreas voltadas ao público e à produção cultural.

A biblioteca configura-se como um dos principais espaços deste pavimento, com um acervo 
estimado em aproximadamente 1.300 livros, contemplando obras de literatura, arte, cinema, 
cultura e pesquisa. O ambiente foi pensado como um espaço de permanência, leitura e estudo, 
com áreas para leitura individual e mesas coletivas destinadas a estudos, pesquisas e 
encontros acadêmicos. A intenção é criar um ambiente acolhedor e silencioso, incentivando o 
acesso ao conhecimento e à formação cultural. Referências contemporâneas de bibliotecas e 
espaços de leitura destacam a importância desses ambientes como locais de convivência, 
aprendizado e atividades culturais integradas

Além da biblioteca, o pavimento conta com salas destinadas à gravação e produção de 
documentários e conteúdos audiovisuais, fortalecendo a proposta do centro cultural como 
espaço de incentivo à produção local e à difusão cultural. Esses ambientes permitem o 
desenvolvimento de entrevistas, podcasts, registros audiovisuais e produções independentes, 
oferecendo infraestrutura de apoio para criadores e pesquisadores.

As salas administrativas foram organizadas de forma estratégica para atender à gestão e ao 
funcionamento do edifício, garantindo apoio operacional às atividades culturais desenvolvidas 
nos demais pavimentos. A circulação conecta todos os ambientes de maneira clara e acessível, 
reforçando a integração entre os espaços de criação, estudo e administração.

O pavimento do teatro foi concebido como um 
espaço voltado às apresentações culturais, 
atividades educativas e oficinas artísticas, 
buscando atender tanto eventos formais 
quanto ações comunitárias e culturais 
desenvolvidas pela ONG Salva.

Como apoio ao espaço cênico, o pavimento 
conta com camarins equipados com vestiários 
acessíveis, garantindo acessibilidade e conforto 
aos artistas, palestrantes e participantes das 
atividades culturais. A proposta busca 
assegurar inclusão e autonomia no uso dos 
espaços, atendendo diferentes públicos e 
necessidades. Além do teatro, o pavimento possui salas multiuso destinadas à realização de oficinas 

promovidas pela ONG Salva e demais atividades comunitárias. Esses ambientes foram 
planejados para oficinas de artes, pintura, desenho, trabalhos manuais, produção artesanal e 
outras práticas criativas, funcionando como espaços flexíveis de aprendizado, expressão 
artística e integração social. A organização das salas permite diferentes configurações de uso, 
favorecendo tanto atividades coletivas quanto oficinas menores e encontros educativos.

VISTA DO SALA DE GRAVAÇÃO

VISTA DA BIBLIOTECA

VISTA DO TEATRO

VISTA DA SALA DE ARTES

VISTA DA SALA DE OFICINAS

6 / 11

PERSPECTIVA EXPOSITORES MÓVEIS
Escala: 1:25

DETALHE EM CORTE FORRO TEATRO
Escala: 1:125

Escala: 1:150

Escala: 1:150

Diagrama esquemático 
da edificação
Sem escala

Diagrama esquemático 
da edificação
Sem escala

No teatro, será adotado um forro acústico em espuma de poliuretano (PU) autoextinguível, 
material amplamente utilizado em ambientes que exigem elevado desempenho acústico e 
maior segurança contra incêndio. Sua estrutura porosa favorece a absorção das ondas 
sonoras, reduzindo a reverberação e as reflexões indesejadas, o que proporciona melhor 
qualidade sonora e maior inteligibilidade da fala durante apresentações e espetáculos.

A especificação da espuma de poliuretano (PU) autoextinguível foi definida por oferecer maior 
segurança em relação ao PU convencional. Esse material possui aditivos retardantes de chama 
que reduzem a propagação do fogo e fazem com que as chamas se extingam quando a fonte 
de ignição é removida, contribuindo para atender aos requisitos de segurança exigidos para 
edificações de uso coletivo.

Além de seu desempenho acústico, o material apresenta baixo peso, facilidade de instalação e 
boa durabilidade, tornando-se uma solução eficiente para o tratamento acústico do teatro. 
Dessa forma, o forro em espuma de poliuretano (PU) autoextinguível alia conforto acústico, 
segurança contra incêndio e integração à proposta arquitetônica do projeto.

VISTA SUPERIOR FORRO TEATRO

VISTA INFERIOR FORRO TEATRO

Sem Escala

Sem Escala

Conforme mostrado em corte, o sistema foi 
desenvolvido com três variações de altura, 
distribuídas ao longo dos 16,50 metros do forro. 
Essas diferenças de nível foram projetadas para 
criar uma superfície dinâmica, capaz de 
dispersar as ondas sonoras em múltiplas 
direções, evitando reflexões concentradas e 
favorecendo uma propagação mais 
homogênea do som pelo espaço. A alternância 
entre os diferentes níveis também contribui 
para o controle da reverberação e para a 
melhoria da inteligibilidade da fala durante 
apresentações teatrais, palestras e demais 
atividades culturais.

VISTA INTERIOR BIBLIOTECA ACERVO
Escala: 1:75

PERSPECTIVA SALA DE OFICINAS 
Sem Escala

PERSPECTIVA SALA DE GRAVAÇÃO 
Sem Escala

A sala de gravação foi projetada para a 
produção audiovisual, permitindo a gravação 
de cenas, diálogos e efeitos sonoros para 
projetos cinematográficos. O ambiente utiliza o 
mesmo sistema de paredes empregado na 
sala de cinema, contribuindo para o controle 
dos ruídos externos. Os acabamentos internos 
em tons escuros favorecem o controle da 
iluminação, proporcionando maior qualidade e 
flexibilidade para diferentes tipos de gravação.

A sala de oficinas infantis foi concebida como um espaço amplo, aberto e flexível, destinado ao 
desenvolvimento de atividades educativas, artísticas e recreativas. Sua configuração favorece a 
interação entre as crianças, estimulando a criatividade, a experimentação e a descoberta de 
novas habilidades por meio de experiências dinâmicas e participativas. O ambiente foi 
planejado para ser acolhedor e adaptável a diferentes tipos de oficinas, incentivando o 
aprendizado de forma lúdica e colaborativa.

PERSPECTIVA TEATRO
Sem Escala

O teatro foi concebido como um espaço flexível 
e multifuncional, capaz de receber diferentes 
configurações de uso conforme as 
necessidades de cada atividade. Além de 
apresentações artísticas e culturais, o ambiente 
pode ser utilizado para ensaios, palestras, 
oficinas, exibições e encontros comunitários. 
Sua organização permite a livre apropriação do 
espaço, incentivando a convivência, a troca de 
experiências e a participação da comunidade 
em diversas manifestações culturais, 
educativas e sociai

VISTA DA BIBLIOTECA

VISTA DO TEATRO

Fonte: Vista pelo autor, 
gerado por Gendo ia

Fonte: Vista pelo autor, 
gerado por Gendo ia

Fonte: Vista pelo autor, 
gerado por Gendo ia

Fonte: Vista pelo autor, 
gerado por Gendo ia

Fonte: Vista pelo autor, 
gerado por Gendo ia

Fonte: Vista pelo autor, 
gerado por Gendo ia

Fonte: Vista pelo autor, 
gerado por Gendo ia
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Antecâmara
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Circulação Horizontal 
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Condutor vertical

Sala de Exposições       
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NPlanta do 50 Pavimento - 
Exposições e Café

Planta do Reservatório 
Superior e Casa de Máquinas

A localização da sala de exposições e do café no último pavimento parte da intenção de 
valorizar as qualidades visuais e paisagísticas do terreno, proporcionando uma experiência 
espacial mais contemplativa e integrada à cidade. A partir desse nível, o usuário possui uma 
vista privilegiada para a Praça Frei Bruno, para a Igreja Matriz e para a paisagem urbana central 
de Xaxim, estabelecendo uma forte relação visual entre arquitetura, cidade e memória coletiva.

Além disso, a posição elevada favorece a incidência da iluminação natural e a contemplação 
do pôr do sol, criando ambientes mais agradáveis e convidativos para permanência e 
convivência. O café, associado ao terraço e à área de exposições, busca incentivar o uso 
prolongado do espaço, transformando o último pavimento em um ponto de encontro e 
observação da cidade.

Dessa forma, o pavimento superior torna-se um espaço de contemplação cultural e urbana, 
onde a experiência arquitetônica ultrapassa a função interna do edifício e passa a valorizar 
também a paisagem, os marcos urbanos e a vivência coletiva do espaço público.

VISTA DO CAFÉ

VISTA DA PROPOSTA DE LAYOU PARA 
SALA DE EXPOSIÇÕES

CÁLCULO DO RESERVATÓRIO SUPERIOR
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Para o reservatório superior, adotou-se a utilização de duas caixas d’água de 30.000 litros e 
uma caixa de 5.000 litros, totalizando 65.000 litros de capacidade instalada no pavimento 
técnico. A solução foi definida considerando o volume necessário para atender à reserva de 
consumo e à Reserva Técnica de Incêndio (RTI), conforme dimensionamento hidráulico da 
edificação.

O posicionamento dos reservatórios foi realizado próximo às caixas dos elevadores, 
aproveitando a concentração estrutural do núcleo vertical e proporcionando melhor 
distribuição das cargas sobre a edificação. Além disso, foi previsto espaço técnico para acesso 
e manutenção, permitindo inspeções, limpeza e intervenções nos equipamentos e tubulações 
de forma segura e sem interferir na operação dos elevadores. O fracionamento do volume em 
múltiplos reservatórios também contribui para maior facilidade de instalação, manutenção e 
continuidade parcial do abastecimento em situações de manutenção do sistema.

Escala: 1:150

Escala: 1:150

Corte Detalhe Jardim de Chuva
Escala: 1:20

Nos afastamentos da edificação foi proposto um jardim de chuva com o objetivo de 
auxiliar na gestão das águas pluviais provenientes das coberturas. A solução 
funciona como uma área de retenção e infiltração, recebendo a água captada 
pelos condutores pluviais e promovendo sua absorção gradual pelo solo. Conforme 
o detalhe construtivo, o sistema é composto por camadas drenantes de brita e 
cascalho, além de um tubo perfurado conectado à rede de captação, permitindo o 
armazenamento temporário e a infiltração controlada da água.

Além de reduzir o volume e a velocidade do escoamento superficial, o jardim de 
chuva contribui para minimizar a sobrecarga da rede pública de drenagem, reduzir 
riscos de alagamentos e favorecer a recarga do lençol freático. A vegetação 
proposta também auxilia na filtragem de sedimentos e na melhoria da qualidade da 
água infiltrada, agregando benefícios paisagísticos e ambientais ao projeto. Dessa 
forma, a estratégia integra princípios de infraestrutura verde e drenagem urbana 
sustentável, promovendo maior eficiência no manejo das águas pluviais da 
edificação.

PERSPECTIVA AXONOMÉTRICA DOS EXPOSITORES
Escala: 1:25

Corte Longitudinal A 
Escala: 1:150

Diagrama esquemático da edificação
Sem escala

Diagrama esquemático da 
edificação
Sem escala

VISTA DA PROPOSTA DE LAYOU PARA 
SALA DE EXPOSIÇÕES

Além disso, a sala de exposições foi pensada para 
atender diferentes layouts como forma de apresentar 
diferentes opções de caminhos e percursos para serem 
feitos a cada apresentação ou exposição, de modo a 
agregar a melhor experiência para os visitantes

Fonte: Vista pelo autor, 
gerado por Gendo ia

Fonte: Vista pelo autor, 
gerado por Gendo ia
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No pavimento térreo ocorre a saída do sistema de 
esgotamento sanitário da edificação, onde as 
tubulações provenientes do shaft são direcionadas para 
a caixa sifonada e, posteriormente, encaminhadas para 
a rede coletora localizada na via pública. A adoção 
dessa solução permite concentrar as instalações 
sanitárias em um único ponto de descida, garantindo 
melhor organização da rede, adequado escoamento 
dos efluentes e facilitando futuras atividades de 
inspeção e manutenção do sistema.

ESGOTO

DESCIDA PLUVIAL

Corte Longitudinal D 
Escala: 1:150

Corte Transversal B
Escala: 1:150

Corte Transversal C 
Escala: 1:150

Corte Longitudinal E 
Escala: 1:150

Foram consideradas três áreas de cobertura com inclinação de 10%, 
sendo que a cobertura de 26,32 m² descarrega na mesma calha da 
cobertura de 70,25 m². Dessa forma, definiram-se duas áreas de 
contribuição para os condutores verticais: 72,19 m² e 96,57 m². A vazão 
de projeto foi calculada por meio da equação Q = I × A / 60, 
resultando em vazões de 180,48 L/min e 241,43 L/min, 
respectivamente. Para ambas as situações foram adotados 
condutores verticais com diâmetro nominal de 100 mm, garantindo o 
adequado escoamento das águas pluviais.

Dimensionamento adotado
Condutor           Área atendida         Vazão         Diâmetro
CV-01                72,19 m²               180,48 L/min     DN 100 mm
CV-02                96,57 m²               241,43 L/min     DN 100 mm

O dimensionamento dos condutores horizontais foi realizado 
conforme a NBR 10844:1989, considerando tubos circulares em PVC e 
declividade mínima de 0,5%.

CONDUTORES VERTICAIS

CONDUTORES HORIZONTAIS

Para o primeiro condutor horizontal, correspondente à cobertura com 
área de contribuição de 72,19 m², utilizou-se a equação da vazão de 
projeto Q = (I × A) / 60, adotando intensidade pluviométrica de 150 
mm/h. Dessa forma, obteve-se Q = (150 × 72,19) / 60 = 180,48 L/min. 
Com base na Tabela 4 da NBR 10844, considerando tubulação em 
PVC (n = 0,011) e declividade de 0,5%, foi adotado condutor horizontal 
DN 100 mm, cuja capacidade hidráulica atende à vazão calculada, 
permitindo o adequado escoamento das águas pluviais.

Para o segundo condutor horizontal, correspondente às 
duas coberturas com áreas de contribuição de 70,25 m² e 
26,32 m², totalizando 96,57 m², utilizou-se a equação da 
vazão de projeto Q = (I × A) / 60, adotando intensidade 
pluviométrica de 150 mm/h. Dessa forma, obteve-se Q = 
(150 × 96,57) / 60 = 241,43 L/min. Com base na Tabela 4 da 
NBR 10844, considerando tubulação em PVC (n = 0,011) e 
declividade de 0,5%, foi adotado um condutor horizontal DN 
150 mm, cuja capacidade hidráulica atende à vazão 
calculada, garantindo o adequado escoamento das águas 
pluviais.

O sistema de drenagem pluvial da 
cobertura metálica termoacústica 
foi dimensionado conforme a NBR 
10844:1989.

Para o primeiro condutor vertical, correspondente à área de 
contribuição de 72,19 m², foi determinada vazão de projeto 
de 180,48 L/min por meio da equação Q = I × A / 60. O 
dimensionamento foi realizado conforme a Figura 3(b) da 
NBR 10844:1989, considerando sistema com funil de saída, 
altura da lâmina de água na calha de 50 mm e 
comprimento do condutor vertical de 29 m. A partir do 
cruzamento dos parâmetros no ábaco normativo, adotou-
se condutor vertical DN 100 mm.

Para o segundo condutor vertical, responsável pelo 
escoamento das duas coberturas, com áreas de 
contribuição de 70,25 m² e 26,32 m², totalizando 96,57 m², 
obteve-se vazão de projeto de 241,43 L/min. O 
dimensionamento foi realizado conforme a Figura 3(b) da 
NBR 10844:1989, adotando altura da lâmina de água na 
calha de 50 mm e comprimento do condutor vertical de 29 
m. A partir da leitura do ábaco, definiu-se a utilização de 
condutor vertical DN 100 mm, atendendo à vazão prevista 
para o sistema.

Considerando declividade de 0,5%, verificou-se que a calha 
semicircular de 125 mm apresenta capacidade de 241,43 L/min, valor 
inferior à vazão necessária, tornando-se insuficiente para o 
escoamento adequado. Dessa forma, foi adotada calha semicircular 
com diâmetro de 150 mm, cuja capacidade hidráulica de 384 L/min 
atende à vazão calculada e proporciona maior segurança ao 
sistema de drenagem pluvial

SAÍDA DE EMERGÊNCIA

O dimensionamento das saídas de emergência foi realizado conforme a classificação da 
edificação como Grupo F – Divisão F-8, atendendo aos critérios estabelecidos pela normativa 
de segurança contra incêndio. Considerando que a edificação possui mais de uma saída de 
emergência, associadas à instalação de Sistema de Detecção e Alarme de Incêndio (DAI) e 
chuveiros automáticos (sprinklers), foram adotadas as distâncias máximas de percurso 
previstas no Anexo C – Tabela 8 – Distância máxima a ser percorrida.

Para os pisos elevados, foi considerada distância máxima de 90 m, enquanto para o piso de 
descarga foi adotada distância máxima de 75 m. A definição das rotas de fuga e das 
circulações foi desenvolvida para que todos os ambientes atendam aos limites normativos, 
garantindo condições adequadas para abandono seguro da edificação em situações de 
emergência. A utilização conjunta do sistema de detecção automática de incêndio e dos 
sprinklers contribui para a identificação precoce do incêndio e para o controle inicial do fogo, 
aumentando a segurança dos ocupantes durante a evacuação.

10 Pavimento

20 Pavimento

30 Pavimento

40Pavimento

ESQUEMA SHAFT
Escala: 1:250

ESQUEMA SÁIDA DE EMERGÊNCIA

Corte Esquemático da edificação  
Sem Escala

Sem Escala

LEGENDA:
Shaft de água potável

Shaft de esgoto

Shaft de incêncio / Mangotinho

Cobertura 01 – Área = 72,19 m²

Q = (150 × 72,19) / 60
Q = 180,48 L/min

Cobertura 02 + Cobertura menor
Área = 96,57 m²

Q = (150 × 96,57) / 60
Q = 241,43 L/min

175,40 244,30
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Concreto Polido

Madeira Laminada Colada

Placa Perfurada em Liga de Alumínio 1100

Piso de Taco de Madeira

Aplicado nos pisos do pavimento térreo, o concreto polido foi
escolhido devido à sua elevada resistência mecânica,
durabilidade e facilidade de manutenção. O material
também permite a incorporação de pinturas e grafismos
diretamente na superfície, possibilitando a criação de
elementos lúdicos voltados ao público infantil, contribuindo
para a qualificação dos espaços de convivência, interação e
aprendizagem.

Utilizada na estrutura principal da edificação, a madeira
laminada colada foi escolhida por sua capacidade de
vencer grandes vãos com eficiência estrutural, além de
proporcionar leveza visual ao conjunto arquitetônico. Sua
aplicação contribui para a criação de ambientes
acolhedores e reforça os princípios de sustentabilidade
adotados no projeto.

Tijolo Maciço de Barro 

Utilizada na fachada frontal da edificação, ela atua como
elemento de proteção solar e composição arquitetônica. O
material foi escolhido por sua elevada resistência à
corrosão, leveza e durabilidade, características que
garantem baixo custo de manutenção e bom desempenho
ao longo do tempo. As perfurações permitem o controle da
incidência solar, favorecem a ventilação natural e conferem
dinamismo à fachada, criando diferentes efeitos de luz e
sombra que enriquecem a experiência espacial e a
identidade visual do projeto.

Aplicado nos pisos das salas, o taco de madeira foi
escolhido por proporcionar conforto térmico e sensorial aos
usuários, além de contribuir para a criação de ambientes
acolhedores e adequados às atividades desenvolvidas. Sua
textura e tonalidade natural reforçam a proposta de
humanização dos espaços, favorecendo a permanência e o
bem-estar dos ocupantes. Além disso, o material apresenta
boa durabilidade e contribui para a qualidade estética dos
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material também contribui para a sensação de amplitude
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manutenção, tornando-a adequada para aplicações
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integrada à vegetação

Madeira Itaúba

Telhado metálico termoacústico
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conforto aos usuários e contribuindo para a eficiência da
edificação. Composto por painéis metálicos e núcleo
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Madeira Laminada Colada

Placa Perfurada em Liga de Alumínio 1100

Piso de Taco de Madeira
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diretamente na superfície, possibilitando a criação de
elementos lúdicos voltados ao público infantil, contribuindo
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integrada à vegetação

Madeira Itaúba

Telhado metálico termoacústico
Utilizado na cobertura da edificação, o telhado
termoacústico metálico foi escolhido por seu elevado
desempenho térmico e acústico, proporcionando maior
conforto aos usuários e contribuindo para a eficiência da
edificação. Composto por painéis metálicos e núcleo
isolante, o sistema auxilia na redução da transmissão de
calor e ruídos externos, além de apresentar leveza estrutural,
durabilidade e facilidade de manutenção. 

Concreto Polido

Madeira Laminada Colada

Placa Perfurada em Liga de Alumínio 1100

Piso de Taco de Madeira

Aplicado nos pisos do pavimento térreo, o concreto polido foi
escolhido devido à sua elevada resistência mecânica,
durabilidade e facilidade de manutenção. O material
também permite a incorporação de pinturas e grafismos
diretamente na superfície, possibilitando a criação de
elementos lúdicos voltados ao público infantil, contribuindo
para a qualificação dos espaços de convivência, interação e
aprendizagem.

Utilizada na estrutura principal da edificação, a madeira
laminada colada foi escolhida por sua capacidade de
vencer grandes vãos com eficiência estrutural, além de
proporcionar leveza visual ao conjunto arquitetônico. Sua
aplicação contribui para a criação de ambientes
acolhedores e reforça os princípios de sustentabilidade
adotados no projeto.

Tijolo Maciço de Barro 

Utilizada na fachada frontal da edificação, ela atua como
elemento de proteção solar e composição arquitetônica. O
material foi escolhido por sua elevada resistência à
corrosão, leveza e durabilidade, características que
garantem baixo custo de manutenção e bom desempenho
ao longo do tempo. As perfurações permitem o controle da
incidência solar, favorecem a ventilação natural e conferem
dinamismo à fachada, criando diferentes efeitos de luz e
sombra que enriquecem a experiência espacial e a
identidade visual do projeto.

Aplicado nos pisos das salas, o taco de madeira foi
escolhido por proporcionar conforto térmico e sensorial aos
usuários, além de contribuir para a criação de ambientes
acolhedores e adequados às atividades desenvolvidas. Sua
textura e tonalidade natural reforçam a proposta de
humanização dos espaços, favorecendo a permanência e o
bem-estar dos ocupantes. Além disso, o material apresenta
boa durabilidade e contribui para a qualidade estética dos
ambientes internos.

Vidro Temperado
Utilizado nas esquadrias e planos envidraçados da
edificação, o vidro temperado foi escolhido por sua elevada
resistência mecânica e segurança em comparação ao vidro
comum. Sua aplicação favorece o aproveitamento da
iluminação natural, reduzindo a necessidade de iluminação
artificial durante o dia, além de proporcionar maior
integração visual entre os ambientes internos e externos. O
material também contribui para a sensação de amplitude
dos espaços e para a valorização da relação entre a
arquitetura e o entorno.

Utilizada nas esquadrias da edificação, a madeira Itaúba foi
escolhida por sua elevada durabilidade, resistência às
intempéries e estabilidade dimensional. Suas características
garantem bom desempenho e baixa necessidade de
manutenção, tornando-a adequada para aplicações
internas e externas. Além disso, sua tonalidade e textura
naturais contribuem para a qualidade estética do projeto,
reforçando a sensação de acolhimento e a integração entre
os espaços.

Empregado nas floreiras e em elementos de destaque da
fachada lateral, o tijolo maciço de barro foi escolhido por
sua durabilidade, textura e qualidade estética. Sua
aplicação contribui para a valorização da materialidade do
projeto, criando uma linguagem arquitetônica acolhedora e
integrada à vegetação

Madeira Itaúba

Telhado metálico termoacústico
Utilizado na cobertura da edificação, o telhado
termoacústico metálico foi escolhido por seu elevado
desempenho térmico e acústico, proporcionando maior
conforto aos usuários e contribuindo para a eficiência da
edificação. Composto por painéis metálicos e núcleo
isolante, o sistema auxilia na redução da transmissão de
calor e ruídos externos, além de apresentar leveza estrutural,
durabilidade e facilidade de manutenção. 
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MATERIALIDADE

Fachada Lateral - Noroeste
Escala: 1:150

Fachada Frontal - nordeste
Escala: 1:150Fachada Lateral - Sul

Escala: 1:150

Fachada Posterior - Oeste
Escala: 1:150

Fonte: Gerado por Gendo ia Fonte: Gerado por Gendo ia

Logo em 
madeira 
Cumaru
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14,40

18,90

Guarda-corpo metálico me 
vidro com placas metálicas 

perfuradas

Laje em Madeira Laminada 
Colada CLT (Rewood)

Perfil metálico

Assoalho de madeira
Manta asfáltica

Concreto contrapiso

Perfil metálico

Viga de Madeira Laminada 
Colada (MLC)

Painel em madeira Itaúba 
com placas de aço 
perfurados de liga 100

Placa de aço perfurado de 
liga 100

Painel em madeira Itaúba 
com abertura maximar e 
paíneis em vidro fixo 
temperado

Assoalho de madeira
Manta asfáltica

Concreto contrapiso

Perfil metálico

Perfil em madeira

Viga de Madeira Laminada 
Colada (MLC)

Abertura maximar

SALA DE OFICINAS

TERRAÇO

Laje em Madeira 
Laminada Colada 
CLT (Rewood)

Piso acabado

Laje de Contrapiso

Enchimento

Argamassa (graute)

Parede Estrutural 
em Concreto

Pilar em Madeira Laminada 
Colada (rewood)

Viga em Madeira Laminada 
Colada (rewood)

Pilar em Madeira 
Laminada Colada 
(rewood)

Parafuso 
Autoperfurante

Ferragem metálica

Parafuso Auto 
Atarraxante

Detalhe 01

Detalhe 01

14,40

18,90

Laje em Madeira Laminada Colada CLT (Rewood)

Viga em Madeira Laminada Colada CLT 
(Rewood)

Laje em Madeira 
Laminada Colada CLT 
(Rewood)

Perfil metálico

Concreto Armado

Abertura Maximar em 
vidro temperado com 
emolduramento em 
madeira Itaúba

Guarda-corpo metálico em vidro com placa em 
aço perfurada

Janela em vidro temparado fixo

Janela em vidro temparado fixo

Parede em alvenaria

Enchimento/Substrato

Perfil metálico

Perfil metálico

Floreira

Enchimento/Substrato

Concreto Armado

Concreto Armado contrapiso

Alvenaria

Assoalho de madeira

Cobertura curva em Madeira Laminada Colada

Cobertura metálica

Parede estrutural em concreto armado

Manta asfáltica

Alvenaria

Vegetação de baixo porte

Laje de Madeira 
Laminada Colada 
(rewood)

Viga em Madeira 
Laminada Colada 
(rewood)

Passagem de 
esgoto

Bacia Sanitária

Pilar em Madeira Laminada 
Colada (rewood)

Parede em 
Alvenaria

Viga em Madeira Laminada 
Colada (rewood)

Viga em Madeira Laminada 
Colada (rewood)

Revestimento em 
pintura bege areira

Arremate (Rewood)

Assoalho de madeira

Manta e 
contrapiso em 

concreto

Concreto Armado

Membrana de Impermeabilização

Membrana Geotêxtil filtrante  com 
inclinação de 2%

Folha de Proteção com inclinação 
de 2%

Barreira antirraízes  com 
inclinação de 2%

Substrato

Brita

Cano de PVC 

Painel em Madeira Itaúba

Placa em aço 
perfurado de 
Liga de Alumínio 
1100

Painel em Madeira Itaúba

Vidro Temperado

Abertura Maximar 
em vidro 
temperado

perfil metálico de conexão

perfil metálico de conexão

PRÉ DIMENSIONAMENTO
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Esquema da Fixação do pilar 
na parede estrutural
Escala: 1:20

Para o dimensionamento preliminar das lajes em CLT (Cross 
Laminated Timber), foi considerado como referência o maior vão da 
edificação, correspondente a 8,50 m, adotando-se essa condição 
como situação crítica para definição da solução estrutural. As 
verificações foram realizadas com base nos critérios estabelecidos 
pela ABNT NBR 7190:2021 – Projeto de Estruturas de Madeira, utilizando 
ferramenta de cálculo específica para lajes em CLT disponibilizada 
pela Urbem, desenvolvida para auxiliar no pré-dimensionamento e 
na análise estrutural do sistema.

O dimensionamento preliminar da laje em madeira laminada cruzada 
(CLT) foi realizado com base nos critérios estabelecidos pela ABNT NBR 
7190:2021 – Projeto de Estruturas de Madeira, utilizando ferramenta de 
cálculo para verificação do desempenho estrutural. Para vencer o vão de 
8,50 m, foi adotada laje com espessura total de 320 mm, composta por 
sete camadas e classe de resistência C50. Os resultados demonstraram 
atendimento aos critérios dos Estados Limites Último (ELU) e de Serviço 
(ELS), apresentando níveis de tensões inferiores aos limites admissíveis e 
deformações dentro dos parâmetros normativos, garantindo adequado 
desempenho estrutural e rigidez para a solução proposta.

Para o dimensionamento preliminar da viga 
de madeira laminada colada (MLC), foi 
adotada a relação entre altura e vão de 1/17, 
conforme critérios de pré-dimensionamento 
para esse sistema estrutural. Dessa forma, a 
altura da viga foi definida a partir da divisão 
do comprimento do vão por 17, buscando 
obter uma seção estrutural compatível com 
as solicitações previstas e com o 
desempenho esperado da peça. A adoção 
dessa proporção contribui para o controle 
das deformações, para o adequado 
comportamento estrutural e para uma 
solução tecnicamente viável em termos de 
estabilidade e execução.

Para o pré-dimensionamento dos pilares em madeira, foi utilizado o método proposto por Yopanan, 
baseado na relação entre a espessura do pilar e o número de andares apoiados, conforme gráfico de 
referência para pilares de madeira em edificações de múltiplos pavimentos. O sistema foi empregado 
como ferramenta inicial de definição das dimensões dos elementos estruturais, permitindo estimar 
uma seção compatível com as cargas verticais transmitidas ao longo da edificação.

Para o cálculo, foram definidos os seguintes parâmetros: classe de 
resistência C50, condição de apoio biapoiada, laje composta por sete 
camadas de madeira laminada cruzada, com espessura total de 320 
mm, além da consideração do tempo requerido de resistência ao 
fogo (TRRF) de 100 minutos. Também foram verificadas as condições 
de carregamento e o comportamento estrutural da peça.

2

Para o pavimento do subsolo, optou-se 
pela utilização de estrutura em concreto 
armado, composta por pilares, vigas e 
laje nervurada, devido às características 
estruturais e às condições de contato 
com o solo, umidade e maiores 
solicitações presentes nesse nível da 
edificação. O pré-dimensionamento dos 
elementos foi realizado com base em 
gráficos de referência para estruturas de 
concreto, considerando os vãos e o 
número de pavimentos apoiados.

Para os pilares, foi considerada a relação 
entre a seção do elemento e a 
quantidade de andares suportados, 
resultando na adoção de seção 
preliminar compatível com as cargas 
verticais transmitidas. Para as vigas, o 
dimensionamento inicial foi definido em 
função do vão estrutural de 
aproximadamente 6,00 m, adotando 
altura preliminar de 60 cm, buscando 
garantir adequado desempenho quanto 
à resistência e deformações. Já para a 
laje nervurada, também considerando 
vão de 6,00 m, foi adotada altura 
aproximada de 30 cm, permitindo 
redução do peso próprio da estrutura 
sem comprometer a capacidade 
resistente.

O pré-dimensionamento dos elementos 
estruturais em concreto foi realizado 
com base nos gráficos de referência 
propostos por Yopanan, adotados como 
método inicial para definição das 
dimensões dos pilares, vigas e lajes.

Esquema da Fixação da viga no pilar
Escala: 1:20

0.45

35

Ampliação Fachada Frontal
Escala: 1:20

Corte FF
Escala: 1:20

Corte GG
Escala: 1:20

Ampliação brise 
Escala: 1:50

Esquema sáida de esgoto do vaso sanitário 
com barrotes sobrepostos
Escala: 1:20

Detalhe 01 Floreira 
Escala: 1:10

Perspectiva do Estrutural
Sem Escala

Perspectiva do Estrutural
Sem Escala

Perspectiva do Estrutural
Sem Escala

USO DA MADEIRA 

Esquema conexão laje, 
viga e pilar de Madeira 
Laminada Colada
Escala: 1:25

A definição do sistema estrutural da proposta fundamenta-se no emprego de painéis de CLT 
Rewood e elementos em MLC, adotados como principais componentes da estrutura da 
edificação. A opção por esse sistema em madeira engenheirada está associada não apenas 
ao seu desempenho estrutural e à racionalização construtiva, mas também às diretrizes de 
sustentabilidade que orientam o projeto. Por se tratar de um material de origem renovável, a 
madeira apresenta menor impacto ambiental quando comparada a sistemas convencionais 
em concreto armado ou aço, sobretudo em função da redução do carbono incorporado aos 
processos construtivos e da capacidade de armazenamento de dióxido de carbono ao longo 
do ciclo de vida da edificação.

Além disso, a industrialização dos componentes em CLT e MLC favorece a pré-fabricação, a 
precisão de montagem e a minimização de perdas no canteiro de obras, reduzindo a geração 
de resíduos e o consumo de recursos durante a execução. Nesse sentido, a adoção desse 
sistema estrutural contribui para a consolidação de uma solução construtiva alinhada a 
princípios de eficiência ambiental, desempenho técnico e inovação tecnológica.

O brise vertical duplo móvel foi adotado na fachada 
noroeste com o objetivo de controlar a incidência da 
radiação solar no período da tarde, reduzindo o 
ganho térmico e o ofuscamento nos ambientes 
internos. O sistema permite o ajuste da abertura das 
lâminas conforme a posição do sol, favorecendo a 
iluminação natural, a ventilação e o conforto 
ambiental, além de contribuir para a eficiência 
energética da edificação.
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Parede estrutural em concreto 
armado

Arquibancada em concreto armado

Parede acústica

Laje em Madeira Laminada Colada CLT 
(Rewood)

Viga em Madeira Laminada Colada 
CLT (Rewood)

Painel emoldurado em madeira 
Itaúba com vidro temperado

Rampa metálica

Limite do terreno

Cobogó metálico

Viga em Madeira Laminada Colada 
CLT (Rewood)

Trilho metálico

Viga em Madeira Laminada Colada 
CLT (Rewood)

Rampa em concreto armado

Viga em concreto armado

Alvenaria em tijolo 
cerâmico

Volume de ar

Chapa dupla de drywall 
standard

Lã de vidro

Forro acústico em Placa acústica 
de fibra de vidro revestida com 
véu acústico

Laje nervurada em concreto armado

Painel de madeira maciça de 
fechamentoPerfil metálico de conexão

Acesso 
Cinema

Acesso 
Estacionamento

PRAÇA CENTRAL

CINEMA

Laje concreto armado

Sapata em concreto armado

18,90

Viga em Madeira Laminada Colada 
CLT (Rewood)

Cobertura curva em Madeira Laminada 
Colada (MLC) com camada metálica

Pilar em Madeira Laminada 
Colada (MLC)

Painel emoldurado em madeira 
Itaúba com vidro temperado com 
conexões metálicas

Viga em Madeira Laminada Colada 
CLT (Rewood)

Laje em Madeira Laminada Colada CLT 
(Rewood)

Assoalho em madeira

Contrapiso em concreto 
Manta asfáltica

Perfil metálico de conexão

Barrote em Madeira Laminada 
Colada (MLC)

Moldura para exposição

SALA DE EXPOSIÇÕES

Viga Curva em Madeira Laminada Colada (MLC)

Viga em Madeira Laminada Colada (MLC)
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Esquemas pelo autor, 2026
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Perspectiva Painel de Exposições
Escala: 1:20

Perspectiva Explodida cobertura
Escala: 1:50

Corte de Pele H
Escala: 1:25

ADMINISTRATIVO CIRCULAÇÃO
LABORATÓRIO DE 
AUDIOVISUAL

VISTA DO CAFÉ

A cobertura do Centro Cultural foi concebida em Madeira Laminada Colada (MLC), 
sistema estrutural que possibilita vencer grandes vãos com elevada resistência 
mecânica e baixo peso próprio, proporcionando ambientes amplos e livres de 
apoios intermediários. Sua geometria curva distribui os esforços de forma eficiente e 
reforça a identidade arquitetônica da edificação.

Para garantir maior durabilidade e desempenho, foi especificada uma cobertura 
metálica sobre a estrutura em MLC, protegendo a madeira contra as intempéries e 
favorecendo o rápido escoamento das águas pluviais, evitando acúmulo de água e 
reduzindo a necessidade de manutenção.

Além das vantagens estruturais, a MLC destaca-se por ser um material renovável, de 
baixo impacto ambiental e elevado desempenho em situações de incêndio, 
tornando-se uma solução eficiente, sustentável e adequada para edificações de 
uso público.

A cobertura

O café foi concebido como um espaço de convivência e permanência, integrado à 
circulação principal e à sala de exposições, incentivando a interação entre os 
visitantes e ampliando a experiência cultural do Centro Cultural. A sala de 
exposições foi projetada com layout flexível, permitindo diferentes configurações e a 
reorganização dos painéis expositivos conforme a temática de cada mostra. A 
integração visual entre os ambientes favorece a continuidade dos espaços, 
proporcionando um percurso dinâmico e convidativo aos usuários.

Sala de exposições

Vista esquemática do segundo pavimento 
Sem Escala

Foi adotada a estratégia de ventilação cruzada considerando a direção predominante dos ventos, 
provenientes do sul em direção ao noroeste. Para isso, as aberturas foram posicionadas de forma a 
favorecer a entrada e a saída do ar, promovendo sua renovação natural e contribuindo para o conforto 
térmico e a qualidade ambiental dos espaços internos, reduzindo a necessidade de climatização artificial.

Fonte: Vista pelo autor e 
Gerado por Gendo ia

Cobertura curva em Madeira Laminada Colada (MLC)

Cobertura curva metálica 
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	APRESENTAÇÃO
	O  QUE É CULTURA?
	ESPAÇO PÚBLICO
	"A arquitetura tem o objetivo de tornar o mundo compreensível e significativo, criando lugares que refletem a identidade e os valores culturais de uma sociedade."
	O presente Trabalho Final de Graduação (TFG) do curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) tem como propósito investigar a temática dos espaços culturais e públicos, compreendendo-os como instrumentos de valorização da memória coletiva e de fortalecimento do desenvolvimento sociocultural da população. Nesse sentido, propõe-se a elaboração de um anteprojeto arquitetônico de um espaço cultural e público voltado ao fomento das atividades culturais e à dinamização social da cidade de Xaxim/SC, utilizando uma abordagem teórico-prática multidisciplinar. O projeto busca explorar as dimensões materiais e imateriais do território, promovendo a integração entre cultura, convivência e identidade local, de modo a incentivar reflexões sobre a memória coletiva e contribuir para o fortalecimento histórico, social e cultural da comunidade
	A cultura pode ser compreendida como o conjunto de significados, valores, práticas e manifestações construídos coletivamente por uma sociedade ao longo do tempo. Além de expressar a identidade de um povo, ela contribui para a preservação da memória coletiva e para o fortalecimento dos vínculos sociais, tornando-se um elemento fundamental na formação e no desenvolvimento da sociedade (GEERTZ, 2008).
	Os espaços culturais, quando associados aos espaços públicos, tornam-se importantes instrumentos de valorização urbana e fortalecimento da identidade local. Ao oferecer atividades culturais acessíveis à população, esses equipamentos estimulam a convivência entre diferentes grupos sociais e promovem a ocupação qualificada da cidade. Nesse sentido, o cinema de rua destaca-se por sua capacidade de integrar cultura, lazer e interação social em um mesmo ambiente, consolidando-se como um espaço de encontro e de construção da memória coletiva.
	Christian Norberg-Schulz, 1979, p.5

	Assim, a recuperação e a implantação de equipamentos culturais em áreas urbanas representam estratégias capazes de revitalizar espaços públicos e ampliar o acesso democrático à cultura.


	JUSTIFICATIVA
	ONG SALVA
	PROBLEMÁTICA
	A ONG SALVA é uma entidade bem presente na cidade de Xaxim, em Santa Catarina,  ela é uma organização não governamental, fundada no ano de 2012 e considerada pelo governo no ano de 2025 um ponto cultural do Estado. Ela nasceu da necessidade de contribuir com as formação sociocultural das crianças e adolescentes. O seu trabalho baseia-se no uso da arte como ferramenta de educação e transformação social, buscando promover o acesso a cultura, estimular a criatividade e fortalecer a identidade local.
	Por meio de alguns projetos, como: Os guias de Luz, a instituição realiza oficinas gratuitas de teatro, grafite, fotografia, música, cinema e outra artes, em parceria com escolas públicas do município. Estas atividades, contribuem com o crescimento intelectual e prático das crianças, ampliando suas habilidades de expressão, autoestima, pensamento crítico e convivência social.
	Nesse contexto, esse trabalho destaca a relevância do antigo Cinema Guarany para a memória cultural de Xaxim. Muito além de um espaço destinado à exibição de filmes, o cinema consolidou-se como um importante ponto de encontro social e comunitário, abrigando formaturas, programas de auditório, transmissões de jogos de futebol, shows, apresentações teatrais e festivais, entre eles o tradicional Festival da Canção, realizado em duas edições na cidade. Dessa forma, o Cinema Guarany permaneceu marcado na memória afetiva da população, representando um símbolo de convivência coletiva, expressão cultural e fortalecimento da identidade local.
	Por se tratar de um espaço desativado e amplamente descaracterizado ao longo dos anos, o antigo Cine Guarany apresenta-se atualmente como um vazio urbano no centro da cidade. A área encontra-se cercada por muros de aproximadamente nove metros de altura, que impedem a integração visual e física com o entorno, contribuindo para a degradação da paisagem urbana e para a perda de sua presença como referência no cotidiano da população.
	O processo de abandono resultou no afastamento da comunidade em relação a um espaço que, durante décadas, desempenhou importante papel na vida social e cultural de Xaxim. Nesse contexto, torna-se fundamental promover sua requalificação, resgatando sua memória e seu significado histórico, de modo a reinseri-lo na dinâmica urbana como um equipamento cultural capaz de fortalecer a identidade local, preservar a memória coletiva e estimular novos processos de convivência e apropriação do espaço pela população.
	A partir dessa perspectiva, o documentário “A cidade que tinha um cinema” surge como uma peça fundamental na recuperação dessa memória local. A produção resgata histórias, sensações e lembranças ligadas ao cinema Guarany, revelando como sua presença moldou vivências e afetos da população.
	Assim, a recuperação e a implantação de equipamentos culturais em áreas urbanas representam estratégias capazes de revitalizar espaços públicos e ampliar o acesso democrático à cultura.
	FIGURA 13-Vista do edifício
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